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O sonho  

 

“O sonho não é uma espécie de criptograma padronizado que pode ser decifrado através de um glossário para a tradução de símbolos” 

(FREEMAN, 1964, p.12). 

 

 

“O inconsciente individual de quem sonha está em comunicação  

apenas com o sonhador e seleciona símbolos para seu propósito,  

com seu sentido que lhe diz respeito  

                                                                                                               e a ninguém mais” 

(FREEMAN, 1964, p.13). 

 

 

                         

Partindo dessas premissas referentes ao então vasto campo dos sonhos e do imaginário, busquei através desta pesquisa relatar 

minha trajetória ao longo do curso, e os caminhos que foram tomados para o entendimento do processo artístico, a partir de 

explanações a respeito do então subjetivo campo imaginário do “eu” que sonha. Procurei nestes anos compreender e decifrar um pouco 

daquilo que concebia e ainda concebo, quanto ao trabalho artístico propriamente dito e como torná-lo mais expressivo enquanto modo 

de relato daquilo que é inerente ao meu ser. 

 



Sempre tive fascínio pela luz e sombra, o contraste que se pode obter, a variante imensa de tons e o poder de revelar ou ocultar 

o que está contido numa obra, ou em qualquer outro elemento que possa sofrer essa ação. O ato de revelar ou ocultar, é o que mais me 

encanta, e o uso desses vetores sempre estiveram presentes em meus trabalhos. O porquê desse encanto talvez esteja ligado aos sonhos 

e ao imaginário, pois quando sonho ou quando estou imaginando algo, grande parte dos fatos e das concepções não me são totalmente 

claras.  

O que busco fazer em meus trabalhos é representar imagens que retratem o melhor possível aquilo que tenho como referencial, 

os sonhos. 

No decorrer dos semestres, meus trabalhos quase sempre tiveram um caráter surreal em suas composições, harmonizando formas 

orgânicas ou inorgânicas, lugares ou seres imaginários, que fizeram parte do conjunto da obra. 

 

Sonhos...  

 

Não me recordo quando ou onde comecei a sonhar com os elementos e lugares que constituem o universo aqui apresentado. 

Lembro apenas da imagem que permanece em minha mente e que me indica onde tenho que chegar. Tentar representar essa imagem 

que não é plenamente visível, talvez seja o que me move em sua direção... 

  

“Quando a obscuridade é tão profunda que produz uma não existência de realce negro o observador tem a convincente impressão de 

que as coisas emergem de um estado de não ser e de tender provavelmente a retornar a ele. Ao invés de apresentar um mundo estático 

com uma dotação constante, o artista mostra a vida como processo de aparecer e desaparecer. O todo é apenas parcialmente presente, 

e da mesma forma a maioria dos objetos. Uma parte de uma figura pode ser visível enquanto o resto se encontra oculto na 



obscuridade... A assustadora existência das coisas que se encontram além do alcance de nossos sentidos, e que, não obstante, exercem 

seu poder sobre nós, é representado pela escuridão. (ARNHEIM, 1986, p.316). 

 

Nesses sonhos às vezes imaginava um lugar vasto, quase como um campo vazio, que possuía apenas um ou dois elementos em 

seu plano. Eu percorria esse lugar e sentia como se estivesse em um momento de contemplação daquela imensidão e dos elementos 

que ali estavam. O lugar era tomado pela escuridão, e a pouca luz que ali havia iluminava o que estava oculto nas sombras. Ocorria 

também, por vezes, uma perspectiva bem acentuada que passava uma ideia de profundidade ainda maior. Aos poucos me aproximava 

desses elementos que ali estavam, quase que inertes ao primeiro olhar, mas, observando um pouco mais, percebia que havia algo talvez 

pulsante nos mesmos, quase como se tivessem vida. Então, o sonho terminava... 

 

No início do curso... 

  

Refletindo sobre todo o processo que realizei ao longo do curso, percebi que talvez já houvesse nos primeiros trabalhos indícios 

de uma pesquisa que iria realizar posteriormente, feitos de maneira inconsciente, posso dizer, pois não havia ainda uma investigação 

individual sendo realizada. Penso que os mesmos já possuíam características que viriam a ser usadas novamente em determinado 

momento, como o detalhamento das formas, o uso de luz e sombra e jogo de contrastes. 

 

 

 



Figura 1 

      

Grafite sobre papel, 2013 (s/t) 30 x 42 cm 

 

 

 

Figura 2 

 

Nanquim sobre papel, 2013 (s/t) 24 x 19 cm 

 

  



Orientado... 

 

Optei, no início do ateliê de Desenho 1339, em 

trabalhar com a linguagem do desenho e a técnica do grafite, 

para que pudesse conseguir uma representação mais realista e 

fiel do que eu imaginava, pois acreditava estar tentando um 

desvendamento mais pleno da imagem que possuía em mente. 

Não havia projetos para a concepção dos trabalhos. As 

composições eram feitas à medida que os primeiros traços eram 

iniciados, com apenas alguns elementos quase que feitos de 

maneira aleatória, para depois começar a elaborar formas que 

se interligassem umas às outras e formassem um conjunto que 

evidenciasse a imagem que tinha em mente. 

Realizei os trabalhos, inicialmente, em suportes 

menores, folhas A4 e A3, pois como os mesmos possuíam 

muitos detalhes, acreditava que os produzindo em menor 

formato, poderia valorizar ainda mais as minúcias. Também 

foram feitos trabalhos com nanquim sobre papel, para uma 

abordagem de diferente tratamento, a fim de experimentar 

novos materiais. 

Figura 3 

 

Grafite sobre papel, 2015 (s/t) detalhe da obra 



Figura 4 

 

Grafite sobre papel, 2015 (s/t) detalhe da obra 

Figura 5 

 

Grafite sobre papel, 2016 (s/t) detalhe da obra

 

Durante o processo de pesquisa, passei a executar trabalhos em suportes maiores, folhas A2 e A1, e tinta guache. Acredito que, 

neste momento, surgia a possibilidade de uma produção com uma nova característica, que iria me acompanhar nos próximos 

semestres. 



         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 

Guache sobre papel, 2017 (s/t), 66,5 x 96 cm.



Nessa fase, fiz uso da mesma metodologia da etapa anterior (grafite sobre papel) no que diz respeito à composição, ou seja, 

observava partes que pudessem conter alguma forma ou elemento de interesse em meio aos traços, usando os claros e escuros para 

evidenciar as formas “eleitas”, ao mesmo tempo que buscava uma insinuação de profundidade. Assim, ao longo da realização do 

trabalho, elementos que pareciam ter vida, ou não, surgiam, e se “acomodavam” no ambiente/lugar que ia sendo formando. 

 

Figura 7 

 

Guache sobre papel, 2017 (s/t), 96 x 66,5 cm 



A fim de evitar o excesso de detalhes que o grafite me permitia, fiz uso de pincel e tinta, buscando uma representação mais 

expressiva da minha temática, com menos elementos na composição e com maior consistência de matéria. 

Os traços mais espontâneos e gestuais, decorrentes do uso diferenciado de pincel, geraram grafismos mais variados, 

responsáveis pelas texturas dos elementos (rocha, carne, madeira, etc.). 

 

Figura 8 

 

Guache sobre papel, 2017 (s/t), 96 x 66,5 cm 



  

 

  

 

 

  

 A utilização de suportes maiores para a realização dos trabalhos foi de grande valia para pensar e refletir sobre o que vinha 

fazendo, pois foi durante a realização desses trabalhos que me senti mais próximo da realização dos meus objetivos. As imagens, em 

suas concepções começaram a me agradar fortemente. Acredito que seja devido ao fato de que nessas obras consegui colocar uma 

maior carga emocional, que foi “depositada” em espaços mais extensos de papel. 

 

 Os movimentos amplos e gestuais que executava enquanto realizava os trabalhos, eram muitas vezes incontroláveis, pois 

mesmo havendo uma sequência racionalizada dos mesmos, o inesperado começou a acontecer nos traços que talvez fossem um pouco 

da resposta que decifrariam as imagens do meu imaginário. 

 

 

 

 

 

 



                             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 

Guache sobre papel, 2017 (s/t), 66,5 x 96 cm 



Figura 10 

 

Guache sobre papel, 2017 (s/t), 96 x 66,5 cm 



Figura 11 

 

Guache sobre papel, 2017 (s/t), 192 x 133 cm 



Ampliação de detalhes... 

 

Após os estudos realizados no decorrer dos semestres, grande parte em grafite e têmpera, produzi uma série de fotos de 

detalhes, visando descobrir novas imagens e composições. 

Figura 12 

 

Figura 13 

 



Segundo Arnheim: 

 

“ Partindo da composição como um todo 

vemos, uma série de unidades e intervalos 

entretecidos, todos se ajustando a um sistema 

geral interrupto e unificados pelo espaço 

intrínseco. Quando, porém, partimos das 

unidades, vemos subsistemas que se encontram, 

se entrecruzam, se repelem ou ocupam posição 

paralelas, tudo isso se passando na arena de um 

sistema de espaço extrínseco. O significado da 

obra requer a apreensão de ambas as versões 

estruturais: a natureza do todo e a atuação das 

suas partes ” (ARNHEIM, 2004, p.88). 

 

 

Assim, passei a perceber que os resultados das 

ampliações e projeções, revelaram lugares e seres que 

habitavam as composições originais, só que de modo mais 

abstrato, como se essas imagens pertencessem a um macro 

universo. 

 

 

 

 

Figura 14 

 

 

 



Figura 15 

 

 

Figura 16 

 

 



Graduação II... 

 

 

Na sequência da pesquisa, continuei com a temática até então desenvolvida, tendo como apoio técnico contrastes de preto e 

branco, jogo de luz e sombra, textura e movimento, fazendo uso de novas formas de representação e dinâmica artística através da 

criação de um mural de grande dimensão em espaço externo.  

 

Mural... 

 

O Muralismo é um tipo de arte que tem como suporte paredes e painéis, estando particularmente ligado à arquitetura. 

Conhecido também como pintura mural ou arte mural, o muralismo propicia uma relação de proximidade entre obra e público. 

 

“[... o mural abarca, com sua monumentalidade, o sentido emocional das coisas e tem o propósito de transmiti-lo às 

pessoas. O caráter da pintura mural permitiu e permite que o homem anônimo sinta-se motivado para uma exaltação 

espiritual ou cívica. ” (CASTILHO, 2004, P.25). 

 

A técnica de uso mais generalizado é a do afresco, que consiste na aplicação de pigmentos de cores diferentes, diluídos em 

água, sobre argamassa ainda úmida. 

O muralismo foi cultivado nas civilizações   grega e romana, embora destes tenham restado poucos exemplares, entre os quais 

se destacam os encontrados nas ruínas de Pompéia e Herculano. A técnica também foi muito empregada na Índia nos murais 

das Grutas de Ajanta, e na China da dinastia Ming. 



No   século XIII, os trabalhos de Giotto deram extraordinário impulso à pintura mural e, a partir de então, surgiram grandes 

mestres dessa técnica. No   Renascimento foram criadas algumas obras-primas do muralismo, como os afrescos da capela Sistina 

por   Michelangelo e a "Última ceia", de   Leonardo da Vinci. Após o Renascimento, com o interesse progressivo por   tapeçaria e 

vitrais para uso na decoração de interiores, a pintura mural entrou em decadência no Ocidente. 

No século XX, a pintura mural ressurgiu, com todo vigor, em três fases principais: um gênero mais expressionista e abstrato 

que surgiu a partir de grupos cubistas e fauvistas, em Paris, e se manifestou nos trabalhos de Picasso, Matisse, Léger, Miró e Chagall; 

outro que se manifestou a partir do movimento revolucionário mexicano; e um movimento mural de curta duração, na década de 1930 

nos Estados Unidos. 

No México, a tradição milenar da pintura mural, também praticada por algumas culturas na era pré-colombiana, ressurgiu nas 

primeiras décadas do século XX, coincidindo com o movimento revolucionário. Os artistas da época viram no muralismo o melhor 

caminho para plasmar suas ideias sobre uma arte nacional popular e engajada. 

Em Portugal existe uma variante de muralismo executada em azulejo, vulgarmente conhecida por painéis de azulejos, que 

consiste em murais de azulejos que têm vários tipos de expressão, desde a simples composição com azulejos coloridos até a forma 

clássica de desenhos que são executados antes do azulejo ser cozido. 

No México, este movimento marcou forte presença na primeira metade do século XX, e artistas como Diego Rivera 

(1886-1957), David Alfaro Siqueiros (1896-1974) e José Clemente Orozco (1883-1949), ficaram conhecidos como precursores deste 

movimento artístico. 

 

 



Figura 17 

 

 

“A grande cidade de Tonochtitlán”. Diego Rivera. (1945). Palácio Nacional da Cidade do México. 

 

 

 

 



 

 

Figura 18 

 

 

“Katharsis”. José Clemente Orozco (1934). Palácio de Belas Artes, Cidade do México. 

 

 

 

 

 



No Brasil a ideia de ocupar espaços públicos com murais surgiu na metade do século XX, momento em que houve forte 

processo de urbanização.  

A influência do muralismo no Brasil pode ser encontrada em obras de artistas como Candido Portinari (1903-1962), Aldo 

Locatelli (1915-1962) e Di Cavalcante (1897-1976). 

Figura 19 

 

 

Painel de azulejo na Igreja São Francisco de Assis, Candido Portinari (1944), Belo Horizonte. 



     Figura 20 

 

 

A conquista do Espaço. Di Cavalcante. Aeroporto Internacional Salgado filho. Porto Alegre. 

 

 

Realizei o trabalho na parte interna de um muro da residência de Suzana Gruber, no bairro Camobi, Santa Maria, medindo 15 m 

x 2 m. 

A produção de um mural, diferentemente dos suportes que vinham sendo usados ao longo do curso, grande parte em papel, me 

levou a novas percepções, entendimentos formais, compositivos e técnicos, modificando, de certa maneira, a concepção e os 

procedimentos técnicos de minha pesquisa anterior. 

Ao longo do curso, usei, em grande parte dos trabalhos, grafite e guache, no entanto, para a realização do mural, a mudança de 

material foi inevitável, visto que o suporte era diferenciado e de grande dimensão. Para tal, fiz uso da tinta PVA (para pintura de 



parede) que é à base d´água, tendo alguma semelhança com a tinta guache. 

O projeto inicial seria de executar o trabalho somente nas partes do muro que ficam deslocadas, uma espécie de painéis também 

de cimento. Porém, no decorrer do procedimento pictórico, senti a necessidade de uma maior continuidade das imagens, fazendo uso 

da parte posterior, criando mais unidade e tridimensionalidade no conjunto da obra.  

 

Figura 21 

 



 

 

Figura 22 

 

 

 



 

 

 

No começo do processo, os resultados que estava obtendo com a tinta estavam sendo satisfatórios, e o uso de outras 

ferramentas além do pincel na realização do trabalho, como esponjas, escovões de ferro, e panos trouxeram diferentes tipos de 

tratamento que foram de encontro às minhas expectativas. Porém, as texturas não estavam sendo expressivas o suficiente, pois os 

movimentos realizados no momento das pinceladas eram mais amplos, dificultando a execução de uma base mais densa. Optei então 

pela massa corrida como auxílio do tratamento da superfície, que contribuiu para uma terminação diferenciada, com uma maior 

variedade de texturas. 

 

 “O método pelo qual o artista da mais realidade ao sonho é o de perseguir a imagem interior por meio das técnicas de adequação 

plástica e tonal que irão potenciando com sucessíveis toques e retoques, o efeito de verdade que almeja obter. A verdadeiras mimeses 

é o processo mental e manual que leva à mais perfeita representação e a mais forte sensação do universo imaginado” (BOSI, 2001, 

P.37). 

 

Também fiz uso de camadas de tinta, para que as formas obtivessem mais plasticidade, característica indispensável para uma 

representação mais orgânica e visceral, inerentes à temática de minha pesquisa. E, em meio a toda essa variedade de tratamentos 

técnicos e gestualidade, as formas foram surgindo e se expandindo no amplo espaço reservado a elas. 

 

 

 



Figura 23 

 

 

 



Figura 24 

 

 

 



Figura 25 

 

 

 

 



 

 

 

Sem um projeto prévio ou projeção de imagens, mas fazendo uso de minha memória imagética, as formas foram criando vida e 

movimentos, tendo em mente que 

“[...] o processo criativo nas artes, onde de fato, uma concepção global elementar nos leva, muito caracteristicamente, a uma 

articulação cada vez maior da forma, através de um processo de diferenciação. Os componentes de tal concepção desenvolvem uma 

forma própria, e buscam seu lugar no todo, cuja composição final sofre uma forte influência da inter-relação das partes”. 

(ARNHEIM, 2004, p.48). 

 Essas formas começaram a se encaixar umas nas outras, como uma sinfonia, buscando uma unidade compositiva de certa forma 

espontânea, deixando-se levar por um ritmo marcado pela musicalidade de um gestual harmônico e expressivo. E meu corpo 

participava como numa dança, nos momentos que me aproximava e distanciava dos elementos formais para que pudesse observar com 

mais clareza o que estava sendo formado durante a execução do mural. Quando estava mais próximo do muro, as texturas se 

ampliavam, e passavam a ser protagonistas. Tinham vida própria. Ao me distanciar, elas faziam parte das formas, e se tornavam 

coadjuvantes na totalidade da obra. 

 

 

 



 

 

Figura 26 

 

 

 

 

 



 

Figura 27 

 

 



Figura 28 

 



Figura 29 

 

 

O trabalho realizado possibilitou uma percepção diferenciada do que realizei no decorrer do curso, no que diz respeito à 

representação do meu imaginário, dos elementos e formas que surgem talvez de meu inconsciente. Acredito que, através do suporte de 

grande formato, consegui colocar uma maior carga de expressividade, podendo ter um contato maior com o que permeia minha mente.  

Criou-se um corpo a corpo entre mim e o trabalho, e as formas passaram a contracenar comigo, por vezes sendo dirigidas e por vezes 

improvisando. Parecia que me diziam para onde queriam ir, onde queriam se entrelaçar, como surgiriam e terminariam, como se fosse 

algo esperando para ser libertado de minha mente.  

Senti-me bem...   

Senti-me livre. 
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